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a ilha de Chipre - perdão: na Républica de Chipre ! - Houve mosquitos po1 
co rdas. Claro : aquilo estava·se mesmo a ver: a ditadura da Grécia, como todas as 
ditaduras não podia estar quieta, e quiz crescer. Manias fascistas! O resultado foi 

meter-se por Chipre dentro . Claroqueosturcoséquenão acharam graça nenhumaàcoisa,e 
entraram um bocadinho à bruta. E os "Homens fortes" de Atenas. têm se visto gregos para 
reso lve r o bico de obraemquesemeteram. É porque aquilo é umautenticovespeiroenão é 
qualquerditadorzitode meia tiJela que pode meter-se em cavalarias tão altas .. 

s Alemães estão um bocadinho preocupados com a elevada percentagem de estrn· 
ngeiros que por lá nadam. Com efeito segundo as ultimas estatísticas, havia na 
Alemanha (na Federal. entenda.se!) Nada menos que quatro milhões de estran-

geiros Também é preciso lembrar que a população oficial é de 62 milhões de habitantes, 
peloqueosestrnngeirosestãonumapercentagemdetrezeporcento.Éassimcomoseem 
Portugal houvesse pouco mais de um milhão de estrangeiros 

E Vamos lá a ve.r:não haverá? E agente não se rala ! 

li 
ixon está mesmo a oscilar perigosamente no arame do e.aso Watergate Eu sempre 
disse que aquilo ia dar fita: os americanos são muit~ boas pessoas, mas não gostam 
que lhes façam o ninho atrás da orelha. E mestre N1xon tem andado neste caso do 

Wate"igate , assim como que em meia bola e força. Se dá um passo em falso .. lá temos novas 
eleições na América! 

r1nco parece estar francamente melhor. E até já anunciou que só daqui a dois 
neses é que decide se deixa ficar o príncipe Juan Carlos como seu substituto, ou 

se lhe diz para voltar às suas funções porque as dele - Franco - é ele quem as 
fal. ebites, complicações gástricas, anunciado como estando a agonizar, oitenta e tal. 
mas o que é isso para ele? Há quem diga que ele se está a preparar para fazer uma grande 
festanoseucentenário . . 

as coisas na América começam a aquecer para alguns. Um conhecido e popula­
ríssimo jornal - o "New York Oaily News" anunciou que tem os nomes de cento 
e vinte e três nazis itlerianos, daqueles dos bons velhos tempos, que até foram 

chefes de campos de concentração e tudo, e que estão tranquilamente a residir nos Estad ns 
UnidoS. Aquela Gestapo custa a acabar ! 

l epoisd~tantaszaragatas,bombas,atentadosechacinasnalrlanda,aopinião 
oficia l em circulas autorizados o exercito inglês é que nunca esteve tão iminente 
como agora, uma guerra aberta entre católicos e protestantes. Todos irmanados 

pelo sagrado amor do próximo como mandam os santos preceitos. 

m França o secretário geral do Movimento Gaulista def iniu a sua posição - que é 
como quem diz a posição do seu partido: - Somos fieis ao Presidente da Repu · 
blica Giscard .O'Estaing, e ao gaulismo. Esta afirmação ca iu como u.ma bomba, na 

atura em que Giscard quer reformar completamente a rádio e a televisão francesa, com o 
Que os gaulistas não estava.m muito de acordo. 

Agora·parece que ·jásehouveoutramusica 
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AS FRASES QUE ELES ... NÃO DISSERAM ! 

1'v11LLER GUERRA - Mais vale Primeiro-Minis­
tro uma hora do que neurologista toda a vida! 
VEIGA SIMÃO - E fartar, vilanagem! 
MARCELO CAETANO - Errare humanum est. 
GENERAL FRANCO - Morrer, sim, mas deva­
gar. 

UMA FRASE PARA MEDITAÇÃO 

Antigamente, morria-se de amor. Hoje, 
morre-se de política. 

AS FESTAS DOS MILIONARIOS 

Não seria agora a ocasião indicada para os 
Patifios e Schlumbergers repetirem as suas festas 
que, há anos, deram brado? Claro que a lista dos 
covidados seria diferente pois mudam os tempos, 
mudam os convites .. 

Sugerimos que em vez da Begum, cOnvidem 
desta vez La Pasionária. 

Em vez do Principe Orsini, o Dr. Alvaro 
Cunhal. 

Em vez de Zza Zza Gabar, Simonne de 
.Beauvoir. 

Em vez de Audrey Hepbu rn, Cidália 
Moreira. 

Em vez do ex-rei Humberto, o ainda rei 
Eusébio. 

Etc. 

O BOLSHOI EM PORTUGAL 

Depois do circo de Moscovo, tivemos o 
ballet russo, a célebre companhia do Bolshoi. 
Parece, no entanto, que os bailarinos russos não 
agradaram tanto como os ursos moscovitas .. 

Porque nào trouxeram "a dança do Urso"? 
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O SONHO DO PODER 
EL-REI EL-REI 

- D. Briolanja! Senhora minha! Adonde esta ides? - Pasmaide, senhora! Fala-se de política! 

O. BRIOLANJA . D. BRIOLANJA 
- Adonde quereides que esteja? Estou aqui a coser os vouos coturnos! Desde - De política? Mas que percebe o nosso povo desSilS artes más? 
que por estes reinos andamos que vós gastaides mais coturnos do que quando 
reinávamosnonossodistantereino! 

EL-REI 
- Falaide baixo, O. Briolanja! Falaide baixo! Que mal intencionados ouvidos 
vos não escutem! Altos segredos vos trago! 

O. BRIOLANJA 
- Dize~e. dizeide prestes! Que se passou? 

EL-REI 
- Pois! Bem me esforçei eu e os meus nobres fidalgos em convencer o povo que 
a política não dava pã'o a ninguém .• 

D. BRIOLANJA 
- Isso agora •• 

EL-REI 
- Bom, mio comeceides também vós a terdes ideias reaccionárias! Olhaide que 

EL·REI se me chateaides muito mando chamar aquelas damas que andam a pedir assina· 
- Algo de muito importante se passou! Novas hei recebido do nosso reino e turas para acabar com a concordata e rifo•vos! 
sabeide que grandes esperanÇ;aS alimenta o meu bestunto! Sabeides que estão ali 
fazendo essa nefasta invenção chamada eleições? O. BRIOLANJA 

O. BRIOLANJA 
- Sim? E que temos nós com iss.o? Acaso não fomos nós vilmente banidos dos 
pátrios 1arespordesditanoS$a? 

- Ah, ah! Oeixaide-me rir! Mas continuaide que estaides a improvisar muito 
bem! 

EL-REI 
- Oizia eu que me fartei de convencer o meu povo - eu e os meus nobres -

EL-REI que a melhor politica era o trabalho - do povo, claro. Mas a verdade, a triste e 
- Desdita nossa e dos nossos fieis súbditos! Mas estas novas que vos trago são lamentãvel verdade é que hoje toda a gente se mete em política. 
assaz importantes! Sabeides que no nosso antigo reino onde nunca ninguém 
podia espirrar sem que um arguto e atento servidor nosso fosse descobrir quem O. BRIOLANJA 
é que tinha deixado a porta aberta, já se fala livremente nas praças e nas vielas? - Toda a gente? Quereides dizer que não são os nobres dissidentes, aqueles a 

quem nós tinhamos que dar lugares rendosos nas casas de agiotas, e noutros 
O. BRIOLANJA lados para se calarem? 

- Meu amado e fonilizado esposo: no nosso tempo as praças serviam j.ã para se 
falar, principalmente nos altos custos do peixe que o vosso primo Tenrinho EL-REI 
ciosamente guardava. E ali se ouvia cada uma! Quanto às vielas, a única que me - Toda a gente, mentecapta e obtusa mulher! O povo, a plebe, a arraia miuda, 
agradava era a do Sérgio, aquele gentil trovador de olhos meigos que enfeitiçava a matulagem! Toda a gente, percebeides? 
toda a gente com a sua voz tremelicante! Era desse que falaveides? 

O. BRIOLANJA 
EL-REI - Estoo pasmada! Mas o que é que essa plebe percebe de politica? 

- Oeixaide-vos de fitas! Sabeides muito bem o que eu quero dizer! Fala-se 
livremente nas ruas e nas vielas, mas não são o tanger de banzas e as lamúrias EL-REI 
dos fados! Fala-se - ó ignomínia das ignominias, descalabro dos descalabros, - Não me façaides perguntas dessas, que a bem dizer, eu cã tam~m nunca 
pouca vergonha das poucas vergonhas! percebi muito dessas coisas. Quem parece que tinha umas ideias a esse respeito 

era o defunto António, mas se as tinha, foi-se com ela. Depois dele acho que 
O. BRIOLANJA aquilo lã pelo nosso reino andava ao jeito de Maria vai com as outras .. 

- Credo, homem, acabaide com as exclamações e espantações! De que se fala con r. na pág. 10 
então? 
PÁC::. 4' 
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i.. culta, como é do conhecimen­

to pllblico, tenho também 
muitos amigosquedevezem 
quando me dão uma ajudi­

nha. 
Não.é que eu precise,note• 

-se, mas a verdade manda 
Deus que se diga, e eu, como 
dizia a minha avó, pobrezinho 
sim honrado nunca. Perdão: 
Pobrezinho sim, desonrado 
nunca. E foi porque eu nunca 

quiz ser desonrado que fiquei 

a ter que pedir de vez em 
quando aos ilmigos que me 
dêem uma ajuda, para os fa. 
zertambémbrilhar. 

Desta vez como vos queria 
~ falar dos avanços da tknica 

aliados à presente conjuntura, 
avanços que pudessem inserir· 
-se na temãtica dos contextos 
verdadeiramente validos e 
tendentes a uma melhoria da 

vivência dos novos valores 
suscitados nos parâmetros da 
vida nacional, procurei o sá­
bio Professor Victoriano Fio· 
res para que me puzesse ao 
par das últimas investigações 
no campo das ciencias aplica­
das. 

Claro que não vi a minha 
confiança iludida: porque o 
sábio Profenor VictOl'"iano 
Flores não é para enganos. 

Jlo Deu-me imediatamente o es­
quema do último invento (1ue 
vai uma vez posto em funcio­
namento, revolucionar o 
mundodecaboarabo. 

Ora toda a gente sabe que 
hoje o grande factor motiva­
dor do fervor renovador é a 
política. 

E toda a gente sabe que 
dentro da política começa 
como na zoologia por haver 
duas grandes divisões: os que 
sãoeosquenãosão. 

Mas-· aq\Ji surge a atroz 
dúvida - os que são .. até 
que ponto? Os que não 
são .. até quando? Quando 
é que urndeixamde oser,ou 
outr05 começam a pensar em 
oser7 

Claro que tudo neste mun­
do tem a sua medida {a sua 
dele, que a minha, na minha 

.tAdi 
O FASC TÓMETRO 
modesta opinião é pequenina, sário saber catalogar devida- saber as linhas com que se E foi por isso que o sábio 
embora não seja amarela). Por mente os que são e os que Prof&$Sor VictOl"iano Flores'-
isso tornava-se de facto neces- não são, que é para a gente Claro que os meus ilustres dedicou algumas das horas 

alunos já perceberam do que que as suas multiplas activi­
se trata: é preciso imperioso, dades lhe consentiram (e a 

inadiável e imperativo que se patroa também) a aperfeiçoar 
saiba quem é e quem n~ é o instrumento cientifico que 
fascista. conr. napág. 6 

1 - QUANDO O PONTEIRO 1 ATINGIR O MÁXIMO -@REBENTA. 
2 - SE A MASSA ENCEFÁLICA ACUSAR IDEIAS REACCIONÁAIAS -@ACTUA COM CEM MARTELADAS, SEGUI­

DAMENTE © DÁ UMA ACHEGA PONDO LOGO EM FUNCIONAMENTO O ÁCIDO. POR MEIO OE UMA CÉLULA 
FOTO-ELECTAICA - @ ACTUA COM DUZENTOS APERTÕES (LEVES!. 

3 - A MOLA NO PESCOÇO, FUNCIONA SÓ QUANDO O CENTRO OE PESQUISA ACUSAR LIGAÇÕES COM 
EX -ORGANIZAÇÕES FASCISTAS, JUNTANDO-LHE O MAXILAR INFERIOR AO CRANIO MUITO 
DEVAGARINHO. 

PAG. 5 



•

aquele dia 
o F ran­
kenstein 
decidira 

fazer um esgar de amabi-

lidade. E convidara o 
Drácula, seu amigo de 
folguedos, para um jantar 
de cerimónia. Claro que 
era preciso atender a mui-

tos pormenores, porque 
isto de ter um prestigio a 
defender é uma coisa 
muito importante. Por 
isso o Frankenstein esme-

rou-se. 
Ao principio da noite, 

escolhida a preceito com 
ventos uivantes e bátegas 
de chuva encharcante e 

O FASCIISTÓMETRO 
cont. da pag. 5 

vai revolucionar o mundo: o dio ansioso por saber qual é dadeira. E tenho cá um pal- de quem eram filhos. E se me 
Fascistómetro. Sim senhor: o em term0$ cientificos iniludi- pite que há muitos que não pagarem bem, eu não digo 
aparelho devidamente aplica- veis a sua filiação política ver- gostariam que lhes dissessem que são filhos da política. 
do e subtilmente manejado, 
indica sem um erro superiora 
uma quina (das da mocidade) 
o grau de fascismo de que 
qualquer paciente pode estar 
atacado. 

Claro que el pode estar 
apenas ligeiramentealusitado, 
depois, se a molhtia se tiver 
desenvolvido pode já estar in· 
quinado ou pode chegar a ter 
legiões de micróbios do virus 
fascista. 

Mas nenhum organismo 
está imune: o espirito mais 
conservador, que pode até 
pensar que é um político ;h 
direitas, se se endireita muito 
lá contrai o virus e depois a 
coisa $Õ pode ser detectada 
pelo fascistómetro que foi 
inventado, como disse, pelo 
metJ ilustre amigo o sábio 
Professor Victoriano Flores. 

Falta apenas estabelecera 
graduação: desde os puros e 
nuncaafectadoscomatestado 
da Junta etudo,atéaosc:asos 
perdidos da ponta direita, 
com reaceções tio violentas 
que até são considerados ca• 
sos reaccionários perdidos. 

Claro que nlo vou aqui 
revelar o funcionamento do 
fascistómetro. Até porque 
pensando bem, e antes de co­
locar esse valiosissimo apare­
lho nas mãos de alguém que 
lhe dê um emprego mesqui­
nho, talvei ey ainda pense em 
montar um consultório parti­
cular para atender pessoas 
bem, e lhes diier (pa!{ando, 
claro!lqualéasuacla55ifi­
caçãonofascistómetro. 

Tenho a impressão que vai 
ser um nogocioiito de tirar o 
pé da lama. Com certeia que 
hi!'(ie haver muito bom cida­
PAG. 6 

apavorante, entrecortada 
pelo lugubre zig-zaguear 
dos relampagos que ilu­
minavam de laivos azula­
dos a sinistra casa de jan­
tar, Frankenstein dava os 
ultimos retoques às cavei­
ras que serviam de quebra 
luz às mortiças velas, e 
aos escabelos feitos de 
osso em segunda mão, 
onde o seu convidado 
Oracula se sentaria. 

Morcegos cruzavam o 
ar num restolhar de asas 
disformes. 

Um trovão apavorante 
ribombou nos ares quan­
do Dracula empurrou a 
porta e atirou a negra 
capa para cima do esca­
belo. A porta rangeu num 
lamento de gonzos ferru­
gentas. 

E Frankenstein, com o 
mesmo rigido sorriso na 
cadavérica face, trouxe 
para a mesa uma enorme 
travessa com duas enor­
mes pernas assadas a fogo 
lento, tostadas e suculen­
tas. 

Dracula, sem uma pala­
vra devorou uma. Fran· 
kenstein, mais lento e 
mais macabro raia o arte­
lho da outra. 

E no lugubre silencio 
ouviu-se pela primeira vez 
a voz ~o Dracula, rouque­
nha e áspera: 

- Bom ... bom comi­
da! Tens mais? 

Fez-se um silencio trá· 
gico. Um relampago mais 
forte cruzou os ares. Ao 
longe um mocho piou 
assustado. 

Frankenstein engoliu o 
ultimo bocado e comen­
tou tristemente: 

- Mãe ... há só uma! rrml 
MAPLES 
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Porto numa destas tardes, um automo11el que atra· 
euava a ponte de D.Luis parou e o condu1or saindo 
apidamente do carro saltou o parapeito da ponte e 

deu um mergulho espeçtacular para o rio, em grande 

estilo. - Coitado, quiz•s.e suicidar! - Gritaram as pessoas. Mas 
o homenzinho veio ao de cima e em estilo de Marc Spitz nadou 
para o lad05 da Ribeira como quem quer bater o r~ord do 
mundo, e chegado .t margem desapareceu. 

O resto da história veio-se a 5êlber depois: o carro era 
roubado, ele tinha batido noutro à entrada da ponte. E como 
era bom nadador ... lá vai disto! Donde se conclui que a um 
bom nadador um bom mergulho basta. 

sta coisa da política tem aspectos muitos giros. Os 
ingleses,quejá têm sarilhos que lhe cheguem, proi· 
birama entrada em Inglaterra a todos os represen­
tantes de org.anizações internacionais terroristu. 

Mas estes decidiram que o melhor era fundarem um clube. E 
assim vão organizar por estes dias primeiro em Dublin e depois 
em Belfast aquilo que chamaram a Feira Anti- Imperialista. 

Estão já inscritas delegações do I.R.A. !exército republi­
cano irlandez) dos palestinianos, dos separatistas bascos e dos 
bretões. 

Falando mal e depressa é que se pode chamar um arraiat 
de porrada. 

. um pequeno estaleiro italiano, quando era lançada 
ao mar com todu as pompas, garrafa de champanhe 
e tudo, um pequeno veleiro ali construido, por qual-

ág J e~:~~;:i::~:'.ned=i~~;;v;~~~i~a
0 Z1

:~~:ea:~~: e: 
muito mais interessante. 

O resultado foi meia centena de convidados de honra, de 
rabonas a casacas a tomarem um glorioso banho inaugural, e o 
construtoragritar:"Porcamisérial" 

•

ueméqueteveaideiadeizerqueosestudantes 
deu.a geração é que sio os maus e rebeldes e indis­
ciplinados e não sei que mais? Claro, toda a gente 
diz isso, e aqueles que pensam que sabem tudo di· 

zem assim com um ar muito doutoral: 
- Pois é! No meu tempo não havia nada disto! Foram 

coisas inventadas pelos estudantes france5es há meia duzia de 
anos, e agora também n6s somos as vitimas dessas indisci­
plinas .. 

Palermas! 
Voeês sabiam que na Universidade de Tubingen, na 

Alemanha Federill, existe e está ainda em muito bom estado de 
conservação a Antiga Cadeia da Universidade? Pois está. 
Antigamente os estudantes rebeldes das universidades eram 
pura e simplesmente metidos em carceres da própria Univer· 
sidade: e este da Universidade de Tubingen t! um dos mais 
antigos: segundo rezam as crónicas foi fundado em 1477 a até 
1808 ali estiveram detidos muitos estudantes "contestatários". 

Diz que o carcere foi em 1736 todo pintado com cenas 
da Bíblia nos tetos e nas paredes que era para os estudantes 
rebeldes enquanto estavam presos irem meditando na resignada 
vida dos santos. 

E depois venham·me cá dizer que no vosso tempo não 
havia contenaçfo estudantil! Havia no vosso, nodo avôzinho, 
e até ao catrétavõ, que se calhar até era uma boa peça! 

po~: MIM 

1 
m alpinista no sul de França encontrou perdido na 
neve e com uma pata partida um velho cão S. Ber­
nardo que com canina filosofia já aguardava a mor­
te. O alpinista fez os primeiros socorros ao cão, e 

depois trouxe-o b costas durante 5ete quilometros até a um 
ponto onde foi devidamente tratado e salvo. 

Amor com amor se paga, e o S. Bernardo deve hoje dar 
por bem empregados os esforços que durante toda a vida fez 
para salvar alpinistas perdidos .. 

ORA ESTA, /1Ítf/5TR0 C0/'1 PASTA •.. E. l'ORQf.lE 
NAÕ COM /'1Alllff .•• PIIR/1 TANTJl "1VIPÉ.UW/I. 



EU NÃO SEI SE TRABALHAR CANSA MUITO 
MAS DESCANSAR 
ARREBENTA COM 

AUMENTAME MUCHO 
AUMENTAME! 

AUMENTAME MUCHO ... 

COMO SE FUERA ESTE AUMENTO LA ULTIMA VEZ! 

AUMENTAME, AUMENTAME MUCHO! 

OUE TENGO MIEDO DE PERDER ~ AUMENTO DESPUES·! 

OUIERO CONTAR LAS NOTITAS'\\r ; ~ 
QUE SON TAN BONITAS (;Y)\ f. 1_ ... '! 

1
~ ~ 

E HACEN TANTA FALTA. . . i Íi ~ ·~ 
PENSA QUE TALVEZ MAl'ilANA ~ t-, ... ~ 
VENDRA UN SACANA _;'~r~ ,; ) ~. 
DESPEDIR LA MALTA.. . p't3 

1
) ~ r~ ~- ~, ~ ' { 

AUMENTAME! \~ •. " 1 ~~ 
NO TE PIDO MUCHO. . . ' \" 

11 

SOLO UN CONTITO V TANBIEN EL ULTIMO ME 

AUMENTAME, 

AUMENTAME MUCHO! 

SI NO ME AUMENTAS ME PONGO EN LA GREVE OTRA VEZ! 

O QUE OS ANIMAIS DIZEM 

O LOBO - Quem não quer ser homem, nio lhe veste 
a pele! 
A PANTERA NEGRA - O meu marisco preferido é o 
tremoço. 
O BURRO - Vão ver que ainda apareço nas Memó· 
rias da Dona Beatriz Costa. 
A BALEIA- Não morro sem dançar um "pes-da­
-deux" com o Ary dos Santos. 
O BACALHAU - Eu tinha sido muito mais feliz se 
nunca tivesse conhecido o Henrique ... 
A CABRA - Umas têm a fama e outras o proveito! 
O CARANGUEJO - O Dr. Salazar enl o único que 
me entendia. 
O CAMELO - Vejo sempre as peças de teatro da tele· 
visió e desconfio que é po, isso que me chal11am 
camelo... -
A FORMIGUINHA-A Dona Amália também andará 
"ao tostão"? 
O PERU - Não há nenhum animal que tenha um 
Natal tio triste como o nosso! 
A SARDINHA - Menina e russa me levaram de casa 
dos meus pais para longes terras. 
A BICHA SOLITARIA - Eu sou discreta mas há por 
aí cada bicha mais escandalosa! 
A VACA - Fui eu que encontrei a voz que a Simone 
de Oliveira perdeu! 



O SONHO DO PODER 
cont. d.tpág. 4 

D. BRIOLANJA 
- Pois! Falavam muito, mas não iam longe! 

EL-REI 
- Verdade é, senhora minha, verdade é. A política no nosso reino era uma coisa que se tratava 
portas a dentro do palâcio: era assim uma espécie de conver1a em familia, e daí não saia. Era um 
faz-que-anda-mas-não-anda, e a plebe vivia contente, e a plebe vivia feliz .. 

D. BRIOLANJA 
- Oevaniaides, senhor. Se a plebe vivesse feliz não tinha dado um chuto na gente •• 

EL-REI 
- Talvez.Maseupenso .. 

D. BRIOLANJA 
- Vede lá não vos faça doer o capacete. Que pensaides vós? 

EL-REI 
- Penso que muito ridentes esperanças se nos abrem, de voltar em glória ao nosso reino 

O. BRIOLANJA 
- Estareides grosso, senhor meu esposo? Ou tereides febre s terçãs? 

EL-REI 
- Não senhora minha. Alembraide-vos apenas que toda a gente tem liberdade para espremer a 
sua opinião. E que dizeides de irmos n6s - ou mandarmos vassalos nossos - fazer também 
çomiçios para nessa c:oisa das eleições çonçorrermos também çom o prestigio dos nossos ances· 
trais nomes à luta pelo poder? 

D. BRIOLANJA 
- Olhaide senhor, que eu ª<! menos tenha o juizo que vos falta. Então se ainda há dois dias 
c:orreram çonnosço, íamos nós metermos outra vez ao barulho? E para quê, não me dizeides? 
Para nos arrearem alguma trançada que da outra vez nos pouparam? 

EL·REI 
- Senhora! Açaso vos esqueceides do exemplo daquela nossa antepassada que disse "antes 
rainha uma hora do que duquesa toda a vida"? Não vos ençhe de çorag,em este exemplo? 

D. BRIOLANJA 
- Não, meu amado esposo. Meteide·vos vós nessas alhadas, que eu não vou nisso. Ainda me 
pareçe mentira tantos dos nossos nobres tenham ido dentro, e n6s estejamos aqui calmos e 
sossegados, e já quereides meter•vos em c:oisas superiores às vossas possesl Tomaide uma Alka­
..s@ltzer, que isso foi a feijoada de ontem que não vos assentou bem! 

EL-REI 
- Então recusaide-vos à luta pelo poder? Se vós quizesseis em breve o poder seria podido .. 

O. BRIOLANJA 
- E mal pago. Ide vós, se quereides. Isso até me çonvinha .. 

EL-REI 
- Até vos çonvinha? Porquli, mal-aventurada esposa? 

D. BRIOLANJA 
- Porque já um çaipira ma disse que o preto me fkava muito bem .. 

i
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CARNEIRO 

TRABALHO - Pois amigo, a mama açabou. Agora vai amolar 
esses diazinhos que passou de barriga para o ar. E olhe que esSél 
coisa das reivindiçaçõesjá deu o que tinha a dar. 
AMOR - Não se esqueça de mandar os bilhetes postais que 
çomprou para aquela miuda. Nunc:a se sabe o que pode vir a 

SAUOE - Agora não tem desculpas de andar cansado, pelo 
menos por c:ausa do t rabalho. E se está 1:ansado por causa da1 
borgas, não tem nada que se queixar. Tivesse-se lembrado que 
já não é criança nenhuma .. 

TOURO 
TRABALHO - Mais uma semaninha, e depois vai para férias, 
não é? Mas agora não comece a deixar as coisas por acabar 
para o seu substituto fa;r.er. As férias são s6 nas férias. Amou· 

.. 

lhe pode muito bem servir para apanhar uma çarga de porrada. 
SAUDE - Trate desse dente. COm esse mau hálito até pareee 
que você anda a vender propaganda contra a poluição. 

VIRGEM 
TRABALHO - Então é para a semana que vai para férias? Já 
oomprou aquele Biquíni às bolinhas amarelas? De que está à 
espera? 
AMOR - Olhe que isso ajuda muito. E mesmo no seu caso, 
ainda há muita coisa que sepode fazer. t s6 ter çuidadinho .. 
SAUOE - Pois. Jâ sabemos. A pílula às vezes dá essas dores de 
c:abeça.Mas .antesessasqueoutras .. 

BALANÇA 
TRABALHO - Pouço e mal feito, parece que é a sua divisa. 
Depois não se queixe se não for aumentada. 
AMOR - Por que esses olhinhos para o patrão não tdiantam che, que só para a semana é que começam. 

AMOR_ Vá-se preparando com os dopes. Nunca se sabe O que grande coisa. No fim de c:ontas o que ele quer é o serviço feito. 
é que lhe pode aparecer enquanto a patroa estiver a dormir a ~ SAUOE - Cuidado com essa pneumonia. Não dê muito ar à 
sesta. Deixe lá: férias são férias.. pluma. 
SAUOE - Não seria mã ideia ir começando a lavar os' pés, para 
os desçansar. e mio estarem tão ençardidos quando se descalçar 
napraia. 

GEMEOS 
TRABA LHO - Pois, já sabemos. Não lhe apetece, com o çalor. 
Mas lembre-se que aqui há meses não lhe apeteçia por çausa do 
frio. O que voei! é é um calão. 
AMOR - t um çalão, sim senhor. Foi a sua mulher quem o 
disse, e ela deve saber. Afinal para que serve voei!? 
SAUDE - Claro, assim sem fazer nenhum até eu tinha saude. 

CARANGUEJO 
TR ABALHO - E você procurasse emprego? Essa historia de 
di zer que não açha trabalho, é um bocado de fita. Já se lem­
brou de se ir oferecer para lavador de automoveis numa gara• 
ge? Olhe que até já têm sindicato e tudo! 
AMOR - E depois pode d.izer é miuda que é gerente duma 
estação de sen1iço. porque ela açredita. Elas acredi tam em 
tudo .. 
SAUOE - Não há mal que lhe chegue, se voei! trabalhar. Olhe 
que está a fiçar com barriga, e então daí a um enfarte de 
mioçardio é um pulo. 

LEÃO 
TRABALHO - Está no defeso? Mas isso nio quer dizer que 
não trabalhe. Vá oferecer·se para propagandista de livros. 
Pareçequedã .. 
AMO R - E entra-se em muitos sitias. É uma rica desculpa que 

ESCORPIÃO 
TRABALHO - Já sabemos. Voei! é um mouro de trabalho. 
Mas é assim que se ganha a pasta que você precisa. 
AMOR - Que você preçisa para essas farras. Ou você pensava 
que elas iam lá por esses olhinhos piscos e essa fossa inde· 
cente? 
SAUOE - Se çonseguir dominar essa ulçerazita, talvez se safe. 
Mas sinçeramente a comer como vote come, não me pareçe. 

SAGITÁRIO 
TRABALHO - Claro, aqueles dias de greve é que lhe lixaram 
as férias. Agora não tem nada que se queixar. Quem quer festa 
sua-lhe atesta. 
AMOR - Agora tem que arranjar desculpas. Mas também tal­
vez seja melhor, porque para fazer mâ figura antes desculpar-se 
e não ir lã. 
SAUDE - Isso. Descanse as noites em casa que bem precisa. 
Um homem não é de ferro. 

CAPR ICORN10 
TRABALHO - Bom e abundante. Não tem que se queixar. 
Você andava sempre a dizer que não tinha nada que fazer, 
aguente-se agora, que o seu çolegafoi para férias. Mas deixe lá, 
depois vai você. 
AMOR - Agora sustenha-se. Não pode atender a tudo ao mes· 
mo tempo. 
SAUDE -,Nem tem saude para isso. Quem çome pouco à 

mesa, não pode comer nada fora de horas. 
conr. na pág. 15 

VITA,IDADE 
GIN.~~NG ÚNICO EM PORTUGAL 
~ RECEIIDO DIRECTAMENTE DO ORIENTE 

O se 1,1 interene pelas mulheres não M per-deu: foi o 
se1,1 organismo que se enfT~eu. 

t preciM> reylu,1izá.lo. Mn. cvicl.do: nio tome nti111U'­
lff , que podem afectu·IN a aa.úde e NOII r.-so!YeM. 

Nio • - quntio de idade. "- • ~ --­~-~O 'f'i9or. Môspos...,í-ecélellreraiz ........ 
tão celebrada '"'hdre .>esuillo JARTOUX. - 1711. - caou 
iliri9ideaol'"roandor-GeraldnMissões. 

C-"-<> •-· .. - · ~-~-- .. -- Ea.­
... i. - tcalw-. - A1w-.o...i- $o-•- ........ -

_. • • . ~ ...... a nzz. an n 

SABACIL -SOCIEDADE DE ALIMENTA(ÃO RACIONAL. LDA. 
R. Arco do Cer..alhio. 69, 1.' (Campolide) - Lisboa-1 - A1,1t,xa rros N.~ 2, 12. 13, 15. 18, 42 e 51 

D ELEGAÇ O E.S: 
CACtM - Enan6rie do ex.... - Agu,at...a - Telef- 29404n 
COSTA DA CAl'AR\CA - fennicia Higiénica - Tel.._ 2400020 
FUNCHAL - A. J. Mateus Ferreira - Ru.a ._ T-iros , O - Telet- 247 .. 
l' ORTO - Centros doe D;e1êtice l'opuler - Merc.edo '-i lo lhio - Telefone 31156 

Sem p r e jovem e vigoroso com GINSENG OE KOREA 

PAG. 11 



1 
~l:u ru:~;:ix~e:c:::a~ Já ~s~~nto. Então se já di$· 
em quem é que eu havia se ... já posso entrar! 
de entrevistar para esta -Ai o senhor é dosesper· 
semana - voeês jfi sabem tinhos? Veja lfi se lhe cai um 
que o camelo do m1ru dente com a gracinha! 
chefe tem a mania de Doi s. quatro.. oito . .. 

querer saber da vida das ou- ' dezassete ... trinta e dois .. 
tras pessoas, e gosta â brava E depois de má vontade: 

-O senhor? 

- Eu? 
-Sim, quem é que havia 

de ser? Para onde é que quer 
o bilhete? Vamos lá a despa· 
char que eu tenho mais que 
fazer! 

- Ah, o senhor tem outro 
emprego? 

tores que aparam esses gol­
pes! 

- Desculpe, mas eu só 
queria um bilhetinho para o 

Conde Barão ... 
- São th mé reis. E não 

me venha cã com notas gran­
des qu'eu nlenho trocos. Isto 
aqui não é o tota. Quem vem 

SAB IA!!! São todos o mes­
mo. Vêm p'ra qui com fali­
nhas mansas que é para a gen­
te lhes trocar as notas. Como 
se aqui nascene dinheiro. 
Como se isto fosse um negó­
cio da China! 

-Ah não é? 
-O quê? O que é que 

de entrevistas - quando me - Bom, ainda tem um lu- - Ai ai, ai ai! Não querein p'ra aqui traz o dinheirinho você está a insinuar? Ená-me 
lembrei que podia muito bem gar. Entre lá, e está com mui- ver este! Olhe lá 6 amigo, se contado. a chamar chinês? Olhe tá no 
entrevistar um condutor da ta sorte. Tlim, tlim! você começa para ai a mandar - Mas eu s6 tenho uma que se mete. Olhe que eu não 
Carris. O carro arrancou. O con- vir, temos fita, ouviu? Olhe nota de vinte escudos. sou desses .. 

O que é que voCl'ls faziam dutor voltou-se para mim: que eu não sou desses condu- - Pois. Eu jã 5abia. Eu JA - Já sei, o senhor condu-
no meu lugar? 

Claro: tomavam um eléc· 
trico. 

Foi o que fiz. Ou melhor, 
foi o que eu quiz fazer. Fui 
ali paraaparagemdaesquina, 
onde já estava uma multidão 
que parecia a das bichas do 
açúcar nos tempos da outra 
senhora, e esperei a minha 
vez. Isto - para que se 5aiba 
- eram três e meia da tarde. 

Pas5adas duas horas e meia 
de empurrões e impropérios, 
lá fiquei ao topo da coluna, 
como um brilhante oficial a 
comandaras tropas. 

E logo atrás de mim estava 
uma senhora gorda, bufando 
de minuto em minuto, e a 
querer meter conversa com 
toda a gente. 

De sconfio que já tinha 
mesmo roubado dois ou três 
lugares pelaforçaqueelafa­
ziacontraomeutraseiro. 

Naturalmente a ver se eu 
me chegava para o lado, e se 
ela se apropriava do terreno, 
mas eu não fui nisso. 

Nessa altura lã chegou ar­
quejante o eléctrico para o 
Conde Barão. 

Trepei para o estribo, mas 
fui imediatamente detido pela 
manápula forte do condutor: 

- Espere aí. Vou verse há 

lugares! 
- Mas .. - disse eu a 

.medo. 
- Qual mas, nem meio 

mas. Não entra sem eu dizer. 
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tor já disse: o senhor é dos 
outros! 

-Pois sou, sim senhor. 
Tem alguma coisa com isso? 
Olha lá ó 47. Vêsemedespa­
chases.se andamento queisto 
ená cheio e eu quero irdes­
pegarâssete! 

-Já anda aqui há muito 
tempo? 

- P'ra queéquevocliquer 
saber? Você é da PIDE ou 
quê? Olhequeissojáacabou, 
ouviu? Isso de vir para aqui 
fazer de bufo, lá porque lhe 
disseram que eu sou da Co­
missão do Sindicato, não lhe 
dá nada.ouviu? 

- Mas eu .. 

-Cal eu nem cal cara-
puça? Bocemecê deixa-se 
estaraimuitoquietinhonesse 
canto, e faz-se pequenino, 
ouviu} Porque se começa a 
levantarcabelo,antesdeche­
gar ao Corpo Santo, quem lhe 
trata do corpo santo sou eu, 
ouviu? Ainda tenho aqui um 
alicate que pode muito bem 
servirparalhetirarobilhetea 
si e a mais quatro lingrinhas 
iguais, ouviu? Ô 47, anda-me 
lá comessematerialp'ráfren-

Parece-me que não tirava 
dali mais nada para a entre­
vista. E olhem, sequizerem ir 
para o Corpo Santo, não le­
vantem cabelo, está bem? 
Por isso apeei-me numa curva 
e fui darumaidentica. 



ESTAVAS LINDO RAMIRO POSTO EM SOSSEGO 

DOS TEUS TACHOS COLHENDO DOCE FRUITO 

NO PALÁCIO DO LUMIAR EM BOM CONCHEGO 

GOZANDO E ENCHENDO À MULA COMO UM BRUTO 

NAQUELE ENGANO OE ALMA LEDO E CEGO 

QUE PARA TEU AZAR NÃO DUROU MUITO, 

ENSINANDO A METER NAS CABECINHAS 

QUE O PODER ERAS SÔ TU QUE O TINHAS 

DE TODAS AS SECÇÕES TE RESPONDIAM 

A DIZER OS PROGRAMAS QUE INVENTAVAM 

QUE SEMPRE ANTE TEUS OLHOS TE TRAZIAM 

PARA VER SE DIZIAS QUE PRESTAVAM: 

DE NOITE ERAM AS S~RIES QUE CORRIAM, 

DE DIA AS REPORTAGENS QUE ENGANAVAM: 

MAS TUDO QUANTO O TEU OLHAR LÁ VIA 

DAVA GUITA QUE ERA UMA' ALEGRIA! 

MAS· UM DIA DE TRÁGICA MEMÓRIA 

CAIU A IGREJINHA EM QUE VIVIAS: 

E FICASTE SEM OS TACHOS E SEM GLÔRIA 

E SEM PODER FAZER O QUE FAZIAS : 

V IRAVA.SE UMA PÁGINA DA .HISTÓRIA 

ACABARAMSE OS VALES QUE FAZIAS; 

E NEM PUDESTE, Ô LOUCA MARABUNTA 

DIZER ASSIM QUASE A CHORAR À JUNTA: 

Ô TU QUE T ENS DE HUMANO O GESTO E O PEITO 

SE DE HUMANO ~ TIRARES·ME A GAMELA 

ASSIM À BRUTA SÔ PORQUE UM SUJEITO 

GOSTA DE MASSA E NÃO SE FARTA DELA. 

A ESTA CAREQUINHA TEM RESPEITO 

JÁ QUE O NÃO TENS AO TACHO OU À PANELA: 

SE OUTRO HÀ·DE COMER ESTA PAPINHA 

DÁ·ME OUTRO TACHO QUE JÃ TENHO FOMINHAI f (2} 

:f1di.~"41)0R.Js~JHd, ~ 



Algumas até eram chama· 
das as fábulas oficiais. Mas 

ilustres alunos tive- isso é outra cantiga, e eu não C!~:s es;:ec~~~ o; 

ram ao longo dos estou ,1qui para discutir poli-
vossos e5t ud os tica. 
(mesmo só da ins­

trução primária que diziam 
Queria dar-lhes a minha 

achega-acheguem-separalá 
que andava para ai a explodir, - acerca das verdadeiras tabu-

centa um ponto. 
Se calhar por isso é que os 

bancos andam sempre a acres­
centar pontos, tantos $€;'o os 
contos que eles passam a vida 

Mas não tresgiversemos 
(gostam desta?) e vamos ao 

para vocês não serem brutos, 
que brutos já para aí há mui -

Um dia estava a formiga a 
trabalhar, cumprindo o seu 
horário das 40 horas sema­
nais, sem direito afolgasOem 
intervalo para almoço, e pas-

lac e com um riquíssimo casa­
co de peles. 

- Viva, amiga formiga. 
Como vai isso? 

-01á amiga cigarra. Viva 
o luxo! Nem é preciso per­
guntar-lhe como lhe corre a 
vida .. 

mas era boato) oportunidade las, porque isto de se contar caso das fábulas. sou por ela a cigarra. - Pois não. Cá vou andan• 
de ler algumas fábulas. uma historia que um homem Ora toda a gente conhece a - Bom dia amiga formiga. do .. 

Quando não as t ivessem qualquer inventou há centos história da cigarra e da formi· Então ... a trabalhar? - Bem, pelo que se vê! 
lido nos originais gregos, lati· de anos, e depois esperar que ga. Ou pelo menos julga que - Bom dia D. cigarra. Pois Então para onde vai, amiga 
nos ou franceses - caso dos ela hoje esteja igualzinha conhece. claro! A amiga cigarra já sabe: cigarra? 
mais marrões - ouvi ram com aquilo que ele contou ou O que não sabe é essa his· é preciso trabalhar porque - Olhe amiga formi93: 
certeza sob a forma de histo· aquilo que se pasSOI.I, é uma tória em nova vaga. A verda- depois vem o inverno, e o depois do meu Ultimo contra-
rias da carochinha, porque fit<1. deira face da verdadeira fábu- celeiro precisa estar cheio, to na Broadway fu i convidada 
dessas toda a gente teve mui- Toda a gente sabe que la de hoje. porque depois podem come· a ir a Hollywood para fazer 
to tempo para ouvir. quem cont<1 um conto acres- Mas eu vou contar que é çar a fa ltar as coisas nos su• um filme - ai, uma história 

" > COfiSlJLTORi 
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permercados ... E a amiga mesmo de tarar. Tenho um 
cigarra onde vai? romance com um escaravelho 

- Olhe, amiga formig,1, dabatata,edepoissomosos 
vou cantar a um concerto. dois atacados por uma rede 
Pagam-me um bom célChet, e de espiões armados de insecti­
acho que nio devia deb,ar de cidas, mas o meu escar<1velho 

acab,1 por me salvar e temos 
- Faz bem, faz bem. Vã lã uma cena final toda tirada das 

à sua vida que eu tenho aqui carochas! 
muito que fazer.. - Deve ser lindo. E agora 

Passaram os tempos. E as o que vai fazer, amiga cigar· 
"O ROUIDEA INQUIETA"(18 anos, Entroncamento) -Acha que as intenções duas amigas voltaram a en-
dele são sérias? contrar-se. A cigarra vinha jã - Agora estou de viagem 
RESPOSTA - Vá tomando a ''pílula" e aguarde. de descapotável e com um para França. Vou a Paris fazer 

" LOIRA DES1LUD1DA"(42 anos, Lisboa) - Será que o meu "Kiki" volta? 

RESPOSTA - Não est eja desiludida. Com casa posta, bons rendimentos e auto· 
móvel á porta, não tardará em arranjar outro "Kiki". 

"ROSA INDECISA"(22 anos, Lisboa) - Por favor, não publique a minha carta. 
RESPOSTA - Tem toda a razão, minha querida Rosa Indecisa, em não querer 
casar sem apurar perfeitamente se o seu noivo é fascist:. ou não. A felicidade 
dum lar depende das ideias políticas do marido e, como é sabido, os fascistas 
dão péssimos maridos. Massacram invariavelmente as mulheres com a "tortura 
do sono" (ao sábado, quando vêm tarde para casa), com a "estátua" (quando 
lêem o jornal sem dizer palavra, durante horas) e, finalmente, com as "conver· 
sas em familia" ... Pelo que me conta, acho que o seu noivo é fascista. Rompa 
o noivado. Hoje em dia, há todo um leque de opções e cada mulher tem 60 
partidos á escolha. Não se precipite. Espere pelo resultado das eleições. 

"D UDU" (30 anos, Lisboa) - Devo confessar a minha verdadeira idade ao meu 
noivo? 

RESPOSTA - Talvez não seja necessário confessar a sua verdadeira idade. Mas, 
para seu bem, achava preferivei dizer-lhe que é um "travesti". 

"MIREILLE"(54 anos, Amadora) -Sinto-me fr ustrada nas minhas ansias de ser 
fe liz e constituir fami lia. 
RESPOSTA- Não desanime. Quem persiste, sempre alcança. Mas não se deixe 

embair pela solicitude do seu guarda·nocturno que provavelmente não tem 
quaisquer intenções de casamento quando a acompanha a casa e lhe abre a 
porta. 
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lenço de seda a esvooçar entre uma t e mporada no Clim­
as antenas. A form iga conti- pia .. Eaamigaformiga7 
nuava a empurrar baguinhos - Oh, a miga cigarra . . 
de trigo para o buraco. Isso nem se pergunta. É o 

- Bom dia, amiga formiga. mesmo de sempre: trabalho, 
Então . . . a trabalhar? trabalho afadigadamente para 

- Claro, claro, amiga cigar- não ter surpresas no inverno: 
ra. Ah, mas vai muito cti ique. bem sabe que é assim que 
Onde éa festa? temo5quefazer .. 

- Olhe amiga formiga, te- - Pois é, amiga formiga, 
nho um contrato para Las pois é. Mas agora como vou 
Vegas. Vou Ili fazer uma pe· para Paris . . 
quena temporada e depois - Ah, é verdade: a amiga 
sigo para Nova Yorque, para cigarra vai para Paris . .. Faz­
me estrear na Broadway! E a -me um favorzinho? 
amiga formiga? - Com certeza, amiga for· 

- Oh, minha amiga, traba- miga, diga lá. Ô Francisco: 
lhando. Trabalh<1ndo que é tome aqui nota do pedido da 
para não ser apanhada despre- minha amiga formiga! 
venida no inverno. A amiga - Olhe é só para ver se me 
cigarra jli sabe ... é o costu· encontra lá por Paris um se-
me! nhor chamado La Fontaine. 

- Pois é.. Então até - La Fontaine? Parece-me 
qualquer dia! que já ouvi falar. Foi aquele 

- Adeusinho. que escreveu a fábula .. . ? 
Passaram mais uns tempos. - Foi foi. É para lhe dizer 

E as duas amigas meses mais que a for~iga lhe manda di­
tarde voltaram a encontrar-se. zer que vã barda merda mais 

A cigarra vinha já de cadil· as fãbu las que ele inventou! 



Pronto! A bola está quase 
a rebolar outra'vez. O que 
valeéisso:eoZé,quegosta 
muitodefestasedecomicios. 
tem aquele fraquinho pela 
bola,queninguemécapazde 
lhe tirar ! 

Agora iá se fizeram sor· 
teiosdejogosinternacionais, 
e por isso já se começam a 

fazerpalpites:coitadooPor· 
to é que teve menos sorte 
aqueles ingleses são duros.de 
roer O benfica agora com 
o Pavicéoutraloiça:v'ocês 
vãoveroquevaisairdali 

Secalharoquevaisa irdali 
éummolhodeiogadores,que 
isto de ter três equipas de 
primeira categoria já deu o 

que tinha a dar 
E meusamiguinhos: se os 

pés estiverem direitos. não é 
precisomuitagenteparalazer 
um bom clube: no meu tem­
po (aquiháunsquarentae 
oitoanosatras)agentetinha 
onzejogadoreseumsuplente 
ranhoso,emesmoassimjoga­
vamosmelhorquevocêshoje ! 
Não acreditam? Pois: esta 

REGIMENTO DE SAUDE MUITO UTIL E NECESSARIO PARA CONSER­
VAR E ALARGAR OS DIAS DE VIDA, TIRADO DA MEDICINA DE 
AVICENA 

Extraído na versão original, do " LUNARIO PERPECTUO" de 1885 

Diz o Regimento Espiritual do Eclesiastes 
"CRINES PECTE, DENTESOUE FRICABIS 
ET ITA CEREBRUM MEMBAROUE INVABIS" 
Estes versos nos declaram quanto importa para a saude pentear pela 

manhã a cabeça, e limpar os dentes, porque do primeiro se seguem três provei­
tos e do segundo se evitam três damnos. 

Os proveitos que se seguem de pentear a cabeça, são estes: o primeiro, 
que a cabeça /ique limpa, e aliviada de humores crassos. O segundo é, que os 
poros se dilatam, e abrem, e assim tem lugar de sairem os vapores do cérebro. 
O terceiro proveito, e principal, conforme Avicena, ~(tract. 3, cap. 1) que a vista 
se clarifica, e livra dos humores grossos, e salgados, e esta regra vale muito para 
os velhos. 

Os damnos que se evitam esfregando os dentes, são estes: o primeiro é, 
que a limosidade, e imundicias, que se pegam às gengivas. não só gastam e 
ennegrecem os dentes, porém também corrompem o bafo, o qual causa fastio, e 
asco à própria pessoa, e aos circumstantes. O segundo damno é, conforme 
Avicena, que o alento gastado infi ciona o estomago e corrompe o nutrimento. 
O damno terceiro é que gastando-se o nutrimento, sobem os humores corruptos 
ao cérebro, e o perturbam, e damnam. 

juventude irreverente nu nca 
acredita cá nos velhotes! 

O que vale é que pelo me­
nos no hokeycontinuamosa 
ser os melhores do mundo 
quando os be lgas levaram 
dezoitoatéosespanhoisco­
meçaramaveravida a andar 
paratras. 

Masnemtudosãorosasno 
desporto: olhem lá para o 
Agostinho: toda a gente adi-
1er que este anoé queele ia 
ser o campi-campi·Campião, 
agora<1goraquejánãotinha 
que ajudar à missa ao Ocaõa. 
e afinal lá ficou a meiaadri· 
ça . 

Paciencia : ainda seao me· 
noseleviesseàvoltaaPortu­
gal, já se sabe que não lhe 
davam o prémio-haviam de 
inventarqualquercoisaparao 
lixar-masseaomenosche­
gava à frente de todos, que 
tambemébonito. 

Enaterradoscegos .. 
Orsculpem lá.ó moços do 

~ 
r ~~~º=~~r_ 

...,,.,..... ·.-<-:-
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ciclismo:eu não estou acha· 
mar cego a ninguem: isto é 
uma maneira de dizer 

Que diabo: a gente tem 
quedarboacontadodespor­
to português! Ainda agora 
fomos lá fo ra com o atletis­
mo . e logo ficamos em segun­
do lugar . O quê? Acham pou· 
co? Claro, só havia dois luga­
res, e alguem tinha que ga· 
nhar o segundo. Vocês tam· 
bem só sabem dizer mal. 
Deixem lá começa r o nacio­
nal, que eu quero ver quem é 
que se aguenta ! 

Éverdade,jásesabequan­
tosclubeséqueficamnapr1-
mei radivisêo? Sim porque há 
aquela coisa do Acadé­
mico . E na segunda? Sim 
porque há aquela coisa do 
Académico . .. E na terceira? 
Sim, porque há aquela coisa 
do Académico .. 

Bom, o melhor é a gente 
ficar à espera. É assim uma 
cspcciedetotobola 

a.at,~ .. lábia 
pr,·~,u~ kr 
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AQUARIO 
TRABALHO - Não se canse muito. Nem corra atrás de fogue­

tes, que não é por isso que o patrão o aumenta. E a patroa que 
espere pelos sapatos mais um mezito. Agora é Verão, e não é 
altura para grandes luxos. 
AMOR - Mas não vá gastar os cobres com a roda sobressa­
lente, ouviu? Senão nunca mais se safa. 
SAUOE- Sem novidade de maior. Limpe a cera dos ouvidos. 

PEIXES 

TRABALHO - À brava. Jã $ilbe que vai ser feito um novo 
comício? É para a campanha dos cinco mil sôcios. Vem cada 
borracho! 
AMOR - Pois era isso mesmo. Espere um bocadinho e vai ver. 

!Descanse o leitor; o Lunário Perpectuo e a Medicina de Avicena, têm pano Nem imagina o que vem aí de delegados estrangeiros! 
para mangas. Para a semana damos-lhe mais ... e melhor!) SAUDE - Por agora mio vai mal. O pior é depois! 
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